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JI ~ric 

Em sua propria casa por 1.$600 
réis. custando o contendo de 
cada garrafa 30 réis!? ... 

E' uma das innumeras vantagens que offerccc o emprego dos 

SYPHOES PRANA SPARKLETS 
Usado com os crystacs de lruc:as. morango. g ro· 

ze:!ha, limão. laranja, etc., que se vendem ao preço 
de 320 ré is cada lata de 8 onças. dão os mais delicio
sos refrescos da ;.~ctualidade. 

A' venda por toda a parte. 
Unico conccssinnario em Portugal. 

Pedir gratis em toda a parte PHAMACIA BARRAL 
o livrJ •ECONOMIA E ACCEIO• com 

inte1essantes receitas e instrucções 
126- Rua. Aurea.- 128 

LISBOA 

Nota. - .\os syph<'~cs com muito uso leinoramos a conveniencia da substituição das 3 peças de 
desgaste, qm,• \"C'ndemos ao preço de zoo réis cacla. caixa de cinco peças. 

P a ra encadernar a 

O in~ssabo, presente e tutur-.' 
re\'clnl>o pela mnl• celebre 
cbirorMnte e 1>bR6lonomlB!n 

bn .Europa 

MAOAME 

Brouillard 

11/ustração Portugueza 
Já esião â \•cnda bonita~ C-'P:\" f'•1• t'lf'rc-:tlin~ de phan1asia 
f'>Ara tne:adcrnar o primdro stmutrt d'urt iUUtO d:t clllustra
ç o Portugue.i:a>. Prc1,o J6o reis. rambe1u ha, ao mesmo prc· 
ço, éapas J>.'lra os :.-emesttes anteriores. Enviam-se 1>nra qualquer 
ponto a quem :\'.'< requisitar. A importa11cia pôde ser temcttida 
em vale do çorreio ou scllos cm carta r~gistada. Cada capa vac 
n.comp."lnhnda do indice e frontespicios respectivos. 

Admini~traçlo do Seculo-LrSBOA. 

BINOCULOS 

ZEISB 

VIAGEM, DESPDRTE, 
CAÇA, EXERCITO E MARINHA 

l't:Ç \-~R () l'lt0St'P.G'r0 •T. i1•. 
A' r-enda tm \?. los 0$ t'S1~belecl111ento, 

dr OpUc:i. e por 

Carl Zeiss. Je11a. ALLENANHA 

i Princia NouvEAU PARFUM 

VIOLEI 
29. Bd des Italiens, PARIS 

.-\~ente c:m Paris: Camillc Lipman. 26 tue Vn:-11011 



A •lr.lltllot• dh toett:ullu1do1: A• 1nt11•H 
\llle k Cfh'trPrl' 1lth•hO 

do eacapbaodro 

\'ae diminuindo a galope o m~·s· 
terio. que foi tão denso. da pl.inura 
tntermina do Oceano. 

Para áquem das barreitU de i;-elo 
que escondem os acanha
dos recant1. s a que se re· 
dux a~ora a iocognit.a da 
au1H~rJlcle da terra. o )lar 

Tcncbroso. 11ue ncabdrifl 011 
m>o 110 rn/Jo Nào, é o k1go 
banal que o homem atraves
sa. pelos dias que ,.30 cor
rendo, por offido. por nt-go
do ou pôr sporl, mas sempre 
dctdcnhosamtnte. 

E ,·ae bem mais commoda
mente. com bem maior scgu 
rança. do que antigamentr 
tran1Ua\'a de sege ou de ca
deirinha de uma rua para ou
tra de um;1 cidade! 

'.\las estará de íacto attin
glndo o seu tenno o devas· 
sar doa segredos da terra? Oh, 
que orgulhosa pretens:to ! Fal
ta ;wl1t;:1r todo um mundo. 
explorar riquezas nunC'a hna
gtn.\das, dos ~onginquos pal
ies que ª" aguas cobrtm e de 
que n• ,5 sabemos apenas que 
tecm \·Jda, t."'OmO ha vida sob 
o ;ar. que íonnam um soln 

tem chegado mostra um relevo caprichoso 
como o da crosta da terra, e que scpuhndos 
nos seus va'lcs, nas $uas pcncdias. ""' 'eus 
plalnos c.!e areia. j~zcm, alérn de todas ns 
riqueza.~ de um mundo DO\'O, tanta rlqlleza 
de um mund, antigo que as o:idas, c!a cm d· 
ma. den,ram' 

E" ooçao bem evidente \Í:r que o hom('m 
o~o na1ttu p:1ra ser submarino. ~las nasce· 
ria sequer para andar embarcado~ Xlliura1· 
mente tambcm n3o. E se. como dbia o mar· 
quci de Pombal, ha homens para ludo. atC 
para andnr no mar. nào extrad1cmos que 
dois scculo1 dcp· is o homem st1hm;irlno 
seja um §Cr que cause extranhcza ClJUiva· 
lente. 

O mergulho nas agua.11t é C• m <'crteia tan. 
tas \'CltS millcnario que é prudente uão ptn. 
sar na inve.stigaç!\o da sua edadc \'e lhas e 
re,·elhas alo Industrias que 
'·h·em do mtr~lfio e 
bem conhecidas de 

que ;•te~'· onde ohomern ~~ 

, 
....., ~ '.._.. O •i•"'' d• P«• ""~•••• do •><•pbaod<o 
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a( ' todos slo muitas d'cllas. Os J>CS<"ª' e corre o giro por todos. Ao ~S<'O(C. le-
dores de pcrolv 1!\o o exemplo mais ''ªm ~ndurada uma rêde para a conducç:.o 

1 A.' falado dos mergulhadores pdmilivos. das ostru; levam Ju,,as calçadas 11\tra •e n:.n 

G 
1 /~ Nas aguas da lndla ou da Persia cortarem e descem agarrados a uma corda cm cujo \. ~J_t-~ depdfar·se-ha frequtntcrncnte com cxtrc:no AO nmurrn uma pedra 1>c1ada. Aspiram 

·~~·,.;· ~ densas floti lhas de alguns centos de fundnmcntc o nr, rnpain o nariz com umn das m!los, 
·' ~' barcos esguios e compr-i- com a oucra seguram a corda e arrcmc.ssam·se para 

dos. trlpulndo cada um o fundo. Chegados ao fundo d!lo um 1lgnnl com a 
por -~ a 8 homens. ne- corda para suspenderem a pedra. cm seguida, rapi-
gros. p!irias ou escra,·os damente, CC"lhcm as ostras. que Caiem taml>f'm sus· 
do pai:. que slo os pes· pender na rêde que levaram. e fina1mcntc nadam 
cadoru das pe-dras prc· para a sopcrtklc, a respirar nO\·amentc~ 
dosas. A apanha das esponjas é outra Industria ,·ulgar 

:'olergulha de ca1a batel cm que o ho11cm se lança at~ ao Cundo do mar. \'ac 
um ptacador de cada vu o homem arranc.a.1-as das florestas 1ubmarlnu. c:or· 

tal.as com uma Caca á arvorc a que J>erten· 
cem: e se os pescadores da f;yrta n:.o cor· 
rem scn:.o o risco de ap·oíundar no mar, 
os seus rlvaes do Mar V crrnclho, por cxcm· 
pio, bastas vezes encontram por li1 um ini· 
migo tcmlvel, que se chama o tubarão. t:om 
quem tcem que lut:tar. 

Tanto uma como outra d'cssas pescas. e 
outras mais c:om que o homem ~anha a \·ida. 
por dominios incontesta,·clmtnte alheios. s~o 
feitas com a loildl~ paradisi.i.ca do nosso 
p>e AdãO . .\pparc"'u, 1iorém, ahl por dois 
tNc;os do scculo xv111 um (rancu chamado 

Dda-C/lapdi<, padre de proh1>.'º· dos 
bons tempos em quo os !>adres nào 

tratavam st'>mcnte de elei· 
ções. que appllcou os ocios 
dando largas ao seu espi· 

O ~r~U.1J••1 11 rnotldo d'tteapba11d10 ª'11arda.11do 'lllf' lbf' 11a1rachuu i:ia vutc 
o (.ltQrm~ c.aJiac:ott(. 

rito lnvcnüvo, e 
construiu um . p· 
p;irelho • que cha

mou s<a/>ltaN
dro. do ::rego 
s~apAt·trR· 

dtos, barqui
nha do ho
~em. e que 
é nem mais 
nem menos 
que o primei. 
ro exemplar 
representado 
n:u nossas 
gta,·uras, co· 
mo o (orne· 



cem, acabado de mo· 
demismos, os srs.Goar· 
mon & e.•, de lnglatcrra. 

Começa o rncrgulhador civi· 
lisado, que veste á. Goarmon, 
por enfiar, por cima do íato 
que tenha, que deve deixar.lhe 
os movimentos livres, um com· 
piei de malha bastante grossa 
que envolve desde os pés. in· 
clusivé, até o pescoço. Calafeta 
os ouvidos com algodao em ra· 
ma, e enfia na cabeça. \1m bar· 
rete tambcm de malha, que en· 
terra até cobrir de todo as ore· 
lhas. Depois enfia o comptet 
impermcavcl, feito de câoul· 
citou&, o qual, como o anterior, 

envolve o corpo 
todo, do pescoço 

O t1ttrt11lbador con1 o 5tu ocaph.aiidro, pro1up10 pua cnirar 
11t. agu.1, \·i.sto de lado 

;\ ponta dos pés. Se· 
gue·se o calçar, en· 

hando os pés nas botas que rc· 
presentamos e que teem o d, .. Ji. 
ca.do peso de rS kilos ,, par. 
Em seguida senta·se n 'um ban· 
co e entiam·lhe pela cabeça o 
capacete que é abotoado com 
1osca.s á gola de eaoutrhour, de 
pois de terem posto, por den· 
tro da g::>la, uma rodela almo· 
fadada para nao molestar os 
hombros. Emfiam-se nos pulsos 
umas pulseiras de elastico que 
pela cootracçào apertam bem as 
mangas e as to nam estanques. 
e por ultimo, quando o mcrgu· 
lhador \·ae a entrar na agua. 
rosc.1·sc na parte anterior do 
capacete a viseira de vidro que 
íecha fii'almentc o escaphand10. 

N'esm altura do tra· 

l·e começa a traba· 
har uma bomba. 

collocada n'um na· 
do ou n ·uma lan· 
cha. ligada ao ca· 
pacete por uma man· 
gueira pela qual en· 
tra para elle o ar 
que o mergulhador 
tem de respírar. 
Uma valvula, no 
mesmo capacete, 
graduavel pc1o pro· 
prío mergulhador, 
dá saí.da ao ar para 
este ter circulação. 

Um outro 

cabo, além ~\ 

"""""" ~ 







) 11Umotio da bo ba 
d"u 

ra. representa ainda a i.;:ra· 
vura. 
Cont~m 01 hos <'Ondtt· 

<'tore~ de um tdc1>honc. O 
appart'lho tclcph<>nico que 
existo no intt•rinr du capa· 
i.:cte 1xie este 111crgulh.1<l•lr, 
que lra1a á ultima n11ula, cm 
cotnmunkaç3o éom o mun· 
do c.i de clrna 

Desce· se lentamente- uma 

escada de cor· 
das. e aos I~p 
aos :o. aos 15 
metros. (ai;.sc depois o tra· 
balho que se levou cncom· 
mcndado ou passcla.·•c ou· 
sadamente pelo fundo do 
mar. 

Coineça cntn.o todo o tra· 
gico da suJ siluaç!.\o; ligado 
aos homens a1>enas por umn 
corda, dependendo d'cllc' 

O lrfltfll~ dt' .... i1 .. t1a 
.r, Sunt'• JObfllo 

falando 1•d<t ltlq11\N1e com o 
11\tfllllh•t.hll 



tassc para lhes dizer se ainda havia alguom com 
vld:t dentro d'essa caixa de forro que sendo um 
instrumento de destntlç3o sossobrára. t-: elle l.'1 
cm baixo, tactcando t•• ~redes d';-:qucllc tumulo, 
1>rocurando-lhe as abenuras. im•cstigando atra,·ez 
dos '·ldtos do seu ca~lacctc formidavel. atcrrori· 
a..do e tamb<"m ando10, ia \'Cndo cm volu tudo 
<"adavercs d'olhos a~rt•)I n'um espasmo do pa· 
vor. inchados. pela agua, disíormcs, movendo-se 
no balanço da ''aga <1uc meitia a sua ser')ultura e 
la perdendo a esperança. Xcm um ~cmido. nem 
um suspiro; tudo mo, to, lendo em roda 01 pa· 
redões ferreos do lmr(O, deante dos quae1 11al· 
""'ª a ,·ida anhna1 do fundo do mar, os 5>cl· 
'.(CI Yaricgados, aos c~udumes. mo,·eodo·se nas 
correntes que por vczu tlo difficil tornam o 

trabalho do pobre mcr· 
J:Ulhtldor. homem mal 
adap1a<lo :aquelle si· 
nistro encar~c:. de ir 
pt>netr•r !i·Sinho os 
m\ 1terios que as aguas 
contcem . 

. \o cabo da sua ta· 
refa d'i o signai de 
voltar~ n:\opodcmals. 
tudo ro,•olvcu e tudo 
prO<'urou: vae ser Iça· 
do p~ra '·ir trazer aos 
que esperam a noti· 
cb do que viu. =-:ao se 
respiraqu~ndo elleap
(W'C<"C. quando como 
um extnmho habitante 
d.11 agua", um mons· 
tro d'outras edadcs, 
C"<>mcça a surgir no seu 
extra n h 11 cscaphan· 
dro ; v;1c subindo sem 
pre e 01 coraçVe:t ha· 
tem m2is apressados. 
os rostos enlividecem 
de d1.1,·ida. a ultima 
caperan{a é elle que 
a tr;1i dentro d'aquelle 
~acco onde se reves
liu. 

<,.h1c \'ae diier o 
mcrgulliador ~ 

!".lo ,.e('ulos os ml· 
nuto1 que precedem 
&I IUU fC\"elaçVcs, 
Com~m a despil-o. 
a tlcsatarrachar essa 



carapaça enor
me e ·~ olho.1 
dot que hc-•nam 
seguem attcnta· 
mente a opera· 
ç:\o, oguMdam a 
sua palavra. 

) l.1s o mergu· 
lhadot, alcachi· 
n.ado. sentado no 
seu ha11co. rcs· 
pira e ú um ~.:1so 
rctparar esse 

bom ar <lo mar. tendo á vista ot 
cl·u~ ~ dt ioda é cada vez maior a 
anela de saber, os mais aprcs""' 
dos, Interrogam: 

F.ntao? F.nttlo? 
I~ rllc IHl sua longa asptraç!'lo \IC ba por dl· 

zer, rncto suffoC'ado ainda, a ultima palavra. 
t·nmo uni grande oraculo, como \lm ser infalli· 
vcl; 

- Tudo morto! . . . 
E l: um desespero. Outras vezes que c'pc· 

rançu cllc n!W> traz ao dizer ill \·idas que 
aind.1 se potlcm anancar d'aqudle tenebroso 
mnn,.rto d01! a~as onde merguU1ou. 

Foi bf'm desgraçado o mergulhador que aqui 
no Tejo. no casco arundado do jouphilu, 
mnrrcu com a C'onscicncla de nadn o poder 
s~1lvar. 

N'eue rnomento de\'ia dcscllpl·rnr·sc bem 
de ter entregado a sua vida ao acaso <l'um 
apparclho e a troco d'uma pa!{a para 1 t ao 
íundu das a~uas vêr se ~ah·a,·a 01 t>tns dos 
outros; a sua agonia de\"ia ser \•m horror dcn· 
cro d'cua veste de mannio que se lhe tornou 
em mortalha. 

; lkm mal~ feliz o marujo do .\'. Ga6rid, que 

!l dl'Sccu a dezoito braças de fundo e consc~u 
que ae susp<ndc.sse um escalcr a \·apor nau· 

1 H ír:.Jtado no rio. ' ! :\os dois casos citados, e e1n todo!! mais, 
quanta força de alma . quanta scrc· 
nldadc para um homem se Gucr mtr· 

f gull1ador 1 

' (() 

Uot bod11t q•< ,..,,. 11 kll .. 
(<-71eÁ~' li~ B<noli(l) 



~uc 1esubathutucom 
o tempo (>elo veloz 
autornovet: a epoca 
do triato voltarete fa. 
utillar, a que se an 
tcpi"~ a alegria dos 
jogos noscasinos bem 
ins~lhldos; o perio· 
do f'm que se repou· 
sa .. ·a. :, beita d'3gu3, 
amollecendo-se de te
dio e a que se se
~lu a a~hada vida 
de dlv<r· 

timentos sobre 
as -.rc1.;1s douradas, 
onde te lc,-.1ntam bar
r;intl magnlhcus e os 
bétlouço1 vôc1m lc· 
y;;.ndo cre•1nças c-m 
uma nuHm brtim;a 
de roui-.;11, n'uma ale· 
Crtõl tnumphal de ri· 
101. 

A costa portu:ue· 
2a .. ·ae0 1e eníc-hando 
com cbalets e c.,si· 

nhéll ele-



t-ftanh1staJ 'ftle vlo p1u-a o lar10 
2- Ceohs Nnbtttu qv.~ te bakl•çam 

-t-A corrida en1 1trl1»1 

mais bella das 
diversões 1oi a 
das cortidas 
em que toma· 
ram parle as 
creanças que 
ali cst:lo vera· 
neando. Para 
os rap31.CS o 
exerclcio de 
saltos á vara, 
na areia mo· 



1-Aguardaudl\ o •lpa1 
de pa1tida 

na eon\da de copot 

' c s-Subldu de 1an1pn "º co11ea110 
hlp1>lco 

f('litAll do sr. Auclio da Pn dos Rcii) 

2- Um do. concorrentes no torneio 
de Hlto• A vara 

3 .... Q• ''t1u:cdoftt do concuJ.o J1lppko 

Outras festas se tee.n ain· 
da realisado n'essa estação 

balnear. que todos os an· 
nos prograde como n um 
desCJO de fazer esquecer 

os velhos tempo~. 



Em duas horas e meia se substituiu p->r 
uma punte no,·a a velha ponte de Sacavem, 
onde as locomotivas da Componhla Real n:to 
poderiam continu .. r a pats<tr \'Isto ter s ido 
1ri1)licado o '-tU veso. 

t.::n tr°'\;o de operarios diri~ido pelo cn· 
genhem> sr. (;recofield de '.\lcllo. lrabalhou 
n'eua subst1tulç~o formando um admira,·cl e 
piuorcsco conjuncto. 

Pelas du,1s horas da 1:1rdc, proximo da es· 

A ""'li ~te aatu 
•~ ilkNo.:.ada 

taça.o de !-'a-..avem. movia· 
se a lcgi!\o dos trabalhado· 
res: ns mnchinas csuw: m 
pro1nptn para a tarefa qur 
devia ter executada cc m a 

miior rapidez e cm tempo d·ante· 
m!lo calculado para que os combc•los 
n:tio sl"1tfressem auazo e pudenfm 
passar com a maior segurança sobre 
a ponte que ~e ln installar. 

Primeiro levanwram.·se os carris 
que lls:a,·am as linhas da antiga pas· 
sagcm com a \'ia: 01 guinch<>s hic· 
riom·na dcs,·iar ltntameotc para os 

ca,,.alfetes cmq\Janlo a no'a pont). , 
magnifil.'.:a. com os acus trima e dois 
metros de comprido, era i çada ;t hm 
de 41e assentar no logar d'onde a ou-
lra f1Jra deslornda. 

O trabalho íaila·IC com .. 
11ma enorme prtslJ c1.a: toda : . -

. " ...... = 

aquclla gente t"ta,·a ancnta no!I 
seus po:)tos e quem a ''issc en
tre as ma1 hint1s a1udando o 
dcslor..amento das duze ntas e 
oi te nta ton clndas d(ls d uas po 11· 
tcs. nào tólbtri.a conter o seu 
cnthusiauno perante a maneira 
porque a dlllicll operação se 
rcali·a,· • 

Calcu1.·,,. ... ~c ciuc a rip3;cm 
- é assim que se chama te· 
chnicamcntc casa substitu içao 
- le varia dtms horas e t rinta e 

A nova e a •nti .. ponte ta.to • l~lo &lllU 
do <'il«•mcnto 

.. .. . 



quatro minutos t" rcalmC'"nte, 
ao cabo d'cssc tempo. a nuva 
1>ontc moslrava-sc IM sua 1011· 
dez. bem asscrnc. com os n1ih 
ca\'i1hados. unidos Íl linha, 

pfompt3 para o transito d:1! locomo. 
tlv31 e para as sustentar nas 'ltMS for. 
te• basu. 

i:altava ainda a experinda de re· 
slltenda. Dua5 mac.hinas da. mais 
pctadó's avançaram \'3.t;aron.mente. 

dcslisaram nos 1 ru'/s e vol· 
taram p crnntc o contenta· 
mento de todos us que ti · 
nham conhit.utdo para os 
resultados d'C"ue hello tra· 
balho e dos ~uc " cllc a!sis· 
tiam. 

A cxecuç"o da nova ponte 
desde as primeiras h~ôes 
aos cnuamcntos, dttde o 

O t'ft&cnhc-ho $r. Çreenlltl.t ole \lt-lln 
diri&indo o• H•Mlho., 

de liltllfl.O dA 110\·a p<111lt 



ir1icio ao transporte difficil~ foi, devida aos 
operari?s da Companhia Real elas otlic-inas 
<l'O\'ar. 

'Fk.'1ra bem assente no lagar da outra: re· 
slstlra ao peso d3s du~s machinas n'uma pro· 
\'a dcditl\',t, e mai;nihcarntntc csttndidu, de 
:.1spec:tt> elegante cm toda ;cs l\Htl linhas, J>O· 
dia a~ora cspcr.1r '•S comboio! que 1obr<· clla 
panariam sc111 o menor perigo. 

Com cllcito. á sua hora rcgulamr111;:1r e C< m 
a 1ua. marcha costumada apparcda o comboio 
3nc .. com destino a \"cndas :\o\ .. al, que a atra
vcJH\'3 por tntre app1amos. 

~1 ais uma 'ez se con6rm3,·a o \'lk1r dos en· 

srenheiros (' opcrartos da 
Companhia Rcnl que teem 
uma das I UJS melhores 
obras no traç11do, con.stru· 
cçào e lnslallaç!\o ela nova 
ponte collocada 110 dia 17 
de setembro sobre o rio 
de ~dca\·tm no curto intet· 
,·allo da pa!S•gcm de dois 
c:ombo101. 

(éh(A/1 de Uuo11rl) 



" começo b'Üma granhe 
- __ berrocaha - --

Fot n'umatardeh~,. 
torica, cm Font.alnc· 
bleau, entre o rumor 

de espanto dos marechac .... 
e dos principcs. que :\t1po· 
le2" I. á. volta de \\~agram, 
disse com um ;unavel sorriso 
para o conde da E~a: 

Se1\horconde, estou multo 
satisfeito com os vosso! por· 

tuguelcs, combateram sempre com mui· 
tn ga1hardln n'esta guerra e dcceuo 
ntl.o ha melhores soldados do que c11cs. 

O Imperador nao costuma\•a procli· 
~alisar clo&ios; aquellas pa1a\•ra1 1oa· 
um (urt('mcnte a todos os ouvidos me· 
nos aos d'cnes soldados que arranca· 
<lot das cabanas do verdcj3nte Minho, 
l"ados •I• soalheira rija do Alem<eJO, 
das 1)('ncdias das Beiras e das orlas do 
.\tlantico, só tinham nas almas saudosas 
o d('scjo de regressarem á sua patrla, 
d'ondc 01 íranC'czcs. com a cumpllcl· 
dade d.u dasscs preponderaotcs do 
reino, os obrigaram a marc.-h:ir 1>nra 
Item vencer batalhas por essa l~uropa 
(.lra. Mas lambem dia a di" muitos 
d'elles larga\'am os acampamento:c, pas. 
savam lnclcmencias, pelos c<imlnhos e 
seml·mortos de rome e de Catll~a en· 
travam na sua terra, onde o po"·o j.i 
começava a batcr·se. a pedir espio· 
~.udu para repelirem nas 1errôtnb1 de 
Pottu:;,.,J <:óntra os fraoc~zcs u tuas 
façanhas das margens do Danubio. Um 
bando d'csses mili1ares esteve dcul· 
inhrndo no Bussaco entre os novos 
corpos reorgani~ados pelos ingle?.cs: 
outros continuaram amarrodos ao trlumpho 
impctlul e foram mergulhar nH A\'Cnturn da 
campanha da Russia. 

Entretanto. ao sol da penlnsula. le\·an1..1vam· 
1e ltgh\es; os ~.omens de todas as edades erguiam· 
se n'um rude e nobre impulso para rt'slstlrcm aos 
fran<·ciet: as tropas de \\"clhngton tinham á sua 
frtn1e soldados UO bra\·O!t que os chronistas da 
primeira hora os diziam ,·cteranos Jngleics dis· 
fa.rçado1 ttn fardas portui:tucias. 

:\1 ;_1•scna. cuja gloria militar dest.aca"a a ponto de 
o cognominarem Filho 9Nt.,-ldo dá ;,•1'<11>1-ia. la ª''an· 
(ando de Cidade Rodrigo 1)ara Almeida e via retirnr 
na sua frente o excrc:ho onde os portuguezes es· 
tavam (11 ordens do general ln~le1;, mas lopava 
tambt'm as aldeias despovoadas e as suas tropas 
se n~o encontra"·am que comer pel3s 
hrcnhas beirôas. podiam ao menos 
aquecer-se nos in<"endios das casas 
ateados pelas populações na íuria de 
lhes negar quartel. 

.\o ferro das baionetas francuas rcs· 
pondiain os portuguezcs 

l.ord \\'ellinittnei. daqut d~ \ k1orla. 
CC1••ma1tdai:tte d" eu1olnaoclo.po1h1C~• 

Pa l>Ata1l11 do 1 aN( ~ 

com o rnuterio do fo~o. <,lm.:lm;t\'Um-sc 
as aldcins e das suas cim~as rcnasda uma 
patrla. O povo que fôra o uulcô a pro· 
test:1r durante o amii:n governo ele Junot, 
r1uantlo a nobreza ajoelha"·ª e pcdta utt! 

rei (1 ancez. quando o commerdu e os lettra· 
dos otrcreu:&m 1· oia.3. e men13gcns cobardes 
.o in\'uor e a e crcsia inunda,·a de \'ti 1>3s· 
toraes a t('rra ponu;ueza. dcantc d'um r~i 
fui:hh·o e d'uma cône que o seguia, \'Olta\':a 
ójgora fl su;L grandiosa pcrsislcnc1a e mcttldo no 
cxcrc1to com~)leta\'a com os liros dai suas es· 
pingnrda• a obra isoladamente come~ada com o 
gume cl:1s suas navalhas pelos Ocros cscusos de 
Lisboa. Ningu~m hesitava: Uuc:toava sobre as 
c.ibcç;11 uma bandeira que ao apparecer (azia 

<·horar de alegria, depois de 1anto tempo de 
oh·ido d.:a. parte dos poderosos: e o po,·o 

:>briga\'3 a resurgir uma naç3o. i.t ao 
com\Ja1e como um bando de ~criCahes na 

co1a da a::ui.i. que paira'-a 
sob o nosso céu azul e dou· 

~~~!~!~~~~ra:d:o:. Era =ent,. d'clt.i, touca 
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r ? ! í:l nunciod·ume:normecasugo.como 

\_ ~ o prcsagiodo<omeçod"umagrnndedcrrocada . 
./ a do imperio. Ainda tu\nos dcp1 .. .t1 Ncy, que 

l devia lembrar da coragem portuguet.a ao assi · 

e aJ;:uerrlda. que os fran\'.CZ~ en1 r'lntravam 
no Uuuaco. o'aquella manhl de ::; de se· 
ttmbro, mettida na vegetaç~o a faicr·lhe:; 
uentt- : a desaloja.l·os n·uma carga heroic."l. 
a chadnar as dhisVes de )b.rcJ1and e ~ler· 
mct. os .c1dados odiados do J.oi!lon de· 
tcttado, emhm. a bater ri;amcnte .11 tro· 
Jlilt do marechal Ne~" Cm momento houve 
n'cua batalha em que oP proprlos ;Hhcrsa· 
rios nno souberam conter a sua admlraçào 
pelos portu~uezes, como o im1)er:tdor ~a· 
polcno n:lo escondera a sua dc,.ntc dos pro· 
dlglos de \\' ag:ram. Foi quando o rc~imcnto 
de Infantaria tQ. command.ado ~lo coro· 
nel ~teuezes Sotto ~laior. avançou de baio· 
net.t c:alada e mmpendo o seio do e"crdto 
france.r, contribuiu para a retirada. Ca.ia a 
tarde; já est.a,·am fóra do combitc quatro 
mil o quinhentos inimigos; havia dr.7.cnas de 
officlacs mortos no campo e entre cllts o 
general Graindorge. Foy l1c:t1ra lerldo; Si· 
mon prisioneiro e lí1 no fundo do quartel 
general, dcante da noite que se ~h·lslnhnva, 
olhando n luz dos acampamentos do exer
cito alllado e já vencedor. Mau<nn pns. , 
scava si')sinho e ab;itido. Toda a sua glo 
ria de Rivoli. Gcnova e 7.urich, o seu CO· 

gnomc le~cndario. csqued"'m ao ou,·lr o 
côro dt: gemidos dos feridos quera· 
rccla vir da terra o'wna impla.c a\·el e 
plangente ac:cusa.~. no íunebrc an 

vira as suas lropas rccha('adas no B\1Haco, se 

gnalor aos nossos lcglon;ulos um posto de hon· 
ra no seu corpo de e xerclto. Durante a mar· 
cha de SmonlcsLo pata Borodlno, o impera
dor aJm1rou-sc de vl·r 1oldado1 portuguc-zcs 
á frente dos tranctzcs. 

Sim sirt'-·exclamou o grande ~er- os 
:..:•rlu(Uezes são os nossos gulas e quem os 
1rguir não se ha. de dcs,·iar nunca do cami
nho da honra .• 

!:>epols. quando a aguia estrebuchou no 
ultimo arranco e Napolc:.o só 1cvc por throoo 
o 11cnhasro de Santa Helena, n mulher de Ju· 
nol definiu n'uma phrasc certo commentario 
da bocca legendaria do imperador: 

Foi no3 desertos da 1>enlnsu1a, como nos 
seu.s campos ícrt('is, que se forja· 
raro as cadelas de Santa Helena 
e o primeiro anncl lh;a·se á ex· 
pedit;)O de Portu~I. 

Sim: r.,ra aqui que se iniciára 
a tremenda dcrrOC3da ~ 

R0t llA ~l.\RTIX9. 

1-M.11td11l Ma.nua, o Jli.lbo Qut1'd<J da \'lc1oria, 
p1inCl1'f' d'f!t.tfü•i. duquf' df' Rlw.li, 

onn1m•nd1n1~ do <tXtrc:ho ftlll«l •• W.t•lh• 
1l<t Btiuaco '1-l\'apole:lo. o Cunde 



'A PARTI DA DE-SAE NZ · PEN~v---
\..f!U DO·RIO·OE ·JANEIRO 
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YJ'JPi q 
(Jij , \ A despedida de 

1 
t'; ~~=o:J...L 

"-" ._ !'<Jcn2 Pei\a do Rio 
de Jancho Íni uma grande ma· 
mfe:atai:,·.\o de s~·mpathia n~ g,) 

do go\·emo br.uile.ro7 mas tam· 
~m do Pº''º que o acclamou 
enthusiaJtic~mcnte ao vêl-o, 
d'"do o braço á esposa do sr. 
dr. Nilo Pcçanha, descer as 
escadas do racs Pharou'\ on· 
de embarcou na galeota /J. 

'""º 1·1. 
Uma vtrdadelra ftotilha o 

acompanhou .até ao na,•io de 
guerra da sua oaç-ào que o re· 
conduiiu e a.s ullimas palavras 
trocadas entre os 
prt:Jtdf"ntu das re· 

public-as do Bra.zil e da :\ rgcntina (o. 
ram :.inda as mais cordcau Da aftirma· 
ç!lo d'uma longa era de p:a para os 
dc•ls grandes paites amedc;.no1. 

D'cstc modo terminou a sua "'i.3sttm 
de tdumphos o ~ndc es~dísta <iue. 
depois de ser recebido na. h uropa com 
o mais deferente respeito. foi encon· 
trar no Brazil o mais fervoroso acolhi· 
mento. 

(l11tAll do St. 8111ro1 Lobtt) 

1• l 







Ar. sol e a~a ! 
Ao ~r. ao Sol. •Í .,gua ,.,o de\·cndo os 

pequc-nltos a ºquem as juntas de parochta 
ofl'crcccm o ... banhos na TraC..ria a recon· 
1tltulç!\o das suas forças dept1upcr:1das por 
uma \'ida levada na cidade e cm casas. 
na 1ua maioria, sem hrgicne. 

As curas succcdcm.Se e é vêr todo esse 
bando de quinhentas e noventa e duas 
crcan~as mostrando de dia pnríl dia nos ~ 
rosto1lnhos os signaea C\'Jdcntcs do 1 ·~ ... <m.:r.a::::r.•õé.~i• 
seu rcstabcledmcnto dc,·id.o '1 
!. granrle obra de protc· ~ \ ~;9iJI~~~)~~ 
cç!lo i mfaoc1a. que o .v '~ ; .:~illlfllllfllll~ft~ 

_; ~ 
(t1?3.~~~~~~~~~-='°'='"'=====-..;_=-=..;&jü 

°''ºbrilhantemente iniciou 
e agora se contlnlaa n'um 
vcrd>dclro cuho pelo fu. 
turo da raça. 

E' um do;f m •lt cncan· 
ta do ros cspe<:rnculos o 
d'csscs pequenitos br i n
caruto na agua ílOS lumos. 
cmquanto 01uro1 aguar· 
cfa1n na iuaia a sua ,·et 
de irem mcf1:Ulhar no ba· 

• ~ nho de uude que os faz 
-· t\. }li;..,._ r-antar a1e.:rtmcnte os seus 

... r , ~ h\·mnos onde pare(._·e haver 
.; ,.,, , ~ ~ e ("~ louvores e agi-ade· 

;?--~~~ ~·~L;õ :.t/ cimento ao ar. ao 
~~ í'C: sol, !1 aguai 

1-Hrl11011do na areia <..,;~~ ~~5~;1ru~ ,.,,~/~ 
(C/1<•l1dcBc1toll"I) 1~~-



AR3rilAS'OO DA SILVA. S::; 
-Foi um nouo dcdl· ~ 

cado companheiro dt• 
trabalho este qucrl1Jo 
ainigo que çlcpols <l'um 
torturante sonrlrncn10 
fallcceu na madrug(l.da 
de 1; de sc1cinbro. 
Algumas rlas mais bri 
lhanlcs paginas da li· 
luslra(IJO PiJt111f'Ul':n 
ellc as escre .. ·eu com a 
•~ grande crudlç!lo, 
na sua linguagem ''Cr· 
nacula. com o seu adml· 
ra,•cl talento de que 
nos deixou t.lnta1 pro· 
vas como da 1ua tnal
tetavcl e carinhosa 
amisadc. 

Naturalista dlttln· 
ctissimo, comprovou 
Oem a sun compcttn· 
eia como dlrector do 
Aquarlu dº A lg6o: jor-

1-Arman•lo da Silva (Photoa:raphla d'urn cardo dto Catl•Jt, Rtl•) 7-0• trt• Kk./oh-olrolll'r.t portuguot• na 
S111 .. a c-om al1t1111 aJumno. da c•cola de Arto lm,h1•l1l11~ 110 c';tne•1r11: Os rct1ato1 lodlcadO\ pelns 
u,•• t e 1 .an 1op«th 1111ritntt dff Ju. l811a<:10 Snntos "' 1.1111 t't1111111du que moncr•n1 •fopdo• ci..-1.11dn 
IOOJl.Vl.lll ban110 na rlbc\r11 de XtTI111,ky na ·1•ur11.iia. K•lre tlln t•U o .r. Albtno de Carvalho, qut' 11-e• 

rantc a morte dot wu.s coo1par11K>ho1 d~lib1f1<11l ""'"""' a Po1111a:al 



·~ LÁ POR FÓRA 

U1:n ja11ur de l1crdci1ro• de- nu1ltl-mUlfon3rln• a nleorlca.10•: As crunç-u •C"ntadu <:n'I volta 
d 'uo meu. n un>• s1egrla infantil bcrdcrto ao :.ttingbcn1 a maioridade, 

a qua.11tJa de 1eltce~l~~b~U~l!c!,~~i·:il~~~ti!o'~~~·d~~t~r~u:';;c;,~~~! :: f.1!~~:!'tfl11~1ld~rti~sq11Nd• e l diu:ha, 
a sc,ulr ao •tual ut• a tHba d'AstM 

f01tltit Ddlu:t 



C~Ufl dt' lllf'••, Ç••1t1J.O.h• "'""''t...do f' pintado 
pelo J.r, \it<f•nd• d• -.a~l\'f'rl\ IJOtf) 

·ie• da louça afamada que 
tem a tracliç2io da ~larla dos 
Ca(o$ e a tttgraç:.o d'artc do 

mestre Raphael Bordallo. 
Foi o nndlcato da' Cltldas <1ue 

Leve a id6a d'e.s.se ccrto1mcn. du· 
de logo installado no palacete do 
sr. \'Ísconde de Sara\'tm tJosê•, 
que ha muito se devota au pro· 
i;:rcsso da pittorcsr a \ilia o e o 
presidente d'aqnclla a:;remiac;ão. 
( omcçaram a apparccer os mais 
'"ariados objeuos. 01 m2.1t 1urprc· 
hendcntes cxcmpla~cs. e, por h· 
10. n'aquclta interc11J11tc cxpo11· 
çtio re~riooal se cnC"ouu •• rn com 
trabalhos da celebre J oscpha A )'al· 
la e com as li~uras maghtracs de 
Bordallo, as doça1 la1 famosas e 
µesos usados em 1.i ~· t, pcrten· 
ccntcs a uma anll~a íab1ka de 



10 grupo da sacra fa. 
mllla em marfim, as 
l.lia1\ças que Manuel 
Ctu!ta\·O trat>alha t.\o 
J>e1íeitamentc e a1 ren· 
du de bilros, as pro· 
cio1ida les, cm que sua 



UJ Maria Augusta é eximia. e 
JUnto a 1udo isto as coisas U.o 
curlo.sas da louçaria popular com 
o seu ar íottc no barro vermelho 
e o seu vidrado reluzente. 

Quasi todos os 
1noductos da re~i!\o 
ali apparecem rnos· 
traodo as- aptldt•e.s 
dos seus habitantes e assim 
surgem grelhas de ferro e 
vidros arth.ti<;os, molhos 
de pau~ íorrados e cc~tlnhos de 
folha de castanho. muito mimo· 
$0$; vasos de grés arranJadus cm 
Caciras e trabalhos ~m ferro que 

sao dil;nOs de attcnç!lo. 



~
...rir--.._ propôz fazer a propaganda das Cal· 
~~ ,~ ... i . ..,_..9 Jas da Rainha aos olhos dos visi.._ 
·~:; ·{ 1 tantes. d'aquelles que vào peàir â 

- -'r·. , - formosa esumcía um pouco de re· 
~ ~'-:;J.l · pouso á sombra ma;nlfica dos seus 

_/ ;,.;:... ~ an·orcdos e que d'~li sahir:tocom· 
1 

'f' A' ·v ~ penetrado,. nào SÓ das be1le1..as 
~ IOC:\CS. mas lambem da cxtraordi· 

narla iinportancia. dos trabalhos re· 
g:iormes agora reunidos n'eua in
teressante exposiçno. 

t-Tocalba andea uu quadrad<Ml do- •lílct" penu1cente ao sr. Joaquim 
C-onei.a J-Grupo de ~ç-u de ftl.11,ria Jl(IC>ul.ar dc-c<1tàd•11 

c:om rllnlOl de J•1t.l#OO, J)<':tlenc-c-nte ao 1-r. Eduardo l lo1eha 
(CMJtll da Phot. P•rialt'l.'I~ du C11.ldu da. ltai11ha) 



~cteaea com o seu \'3Sto terreiro cheio de le· 
~tnda e 1)htl)rt1co é sempre o ponto de re
união da sociedade elegante que veraneia em 
<.intra; ali Je fazem as suas festas ao ar liHt e. 
com'> no tempo de Beclford. por ali passeiam 
aos ranchos as mo.li distinC"tas íamilias nas Lar· 
dcs pJac1da1 e formosu d'aquella C$tar.c1a 



lla um encanto tsp«ial no sitio ma· 
gntfi.c-o d'ondc se ª''bta a Pena. como 
um nlnho d'agula no seu rochedo, e 6 

sombra do vt1ho palacio d<'s Marial· 
'as, que viu tantas maravilhas e a hu
mllhaç~o da convcnç:io de Cinlta, na 



e:ttcnSão do seu lerrclto, teem·llC ftilo 
desde seculo1 deticinsos festejos. 

A orimcira festa d"cste anno foi o 

concurso hipplro que se rcallsott'cm 
1:.: de seu~mbro n'essc lindo campo 
onde se construham obsU.0:u!os. sele· 



( 
~1) 
(~t'l ,,.,, ' 

,~,. · :·, )) vant;.1rmn mmos. se plantaram iiches (~ 
, . )1~ se ruv~1rnm as rias <tue 01 cava11os devi:ml 

il-·.--:-1J s'.11t..r dlar~tc d'aqurllo di1tlncta assi:.tcncia. 
~ { · J l•.m volta. 1unto !1'J dlvlsnrlas. mulheres formo· 
{.,i" J~ ~ 1 sas ;1ppla~dl;11n os c;a\'allolro!; os trens lux\lO· 
;::.» s:os e os magnihcos outomovcls dav<im um tom 

. ainda mais bcllo ao sohcrho togar qnc· outr'ora (':,•' ~ 
viu p;1ss;'r as segcs faustosas e as lcplda~ e artisti· ;; <' ,J• 
cas 1::u.leirlnha,. <. ,[ :?). 

A villa despovoou-se 1mr cau!l;t do nmcur~o .. ·~ ~ 
h~ppko cm :-ictcacs, allulu ali nuth;;' g<'nlC para ~·-~r . cf· 
ver essas provas que ot ca\"'dllciro• <'"' , '1-_ .: < 
realisaram disputando. c:om mal! doi 'r";Jn ~~·loc'.) 

_::;,;. .J ~/ l~J 
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-- CAPITA~ - -

A e(lle.s • .••••••••• 
Obn'ga(~S . . ..• • 
Fundos de restr:'il e 
de amorliJa(4-t> ••• 

Réis . • 

j6<>.Qt)OfQoo 
.J2.J.91of,<>oo 

266.,()()f.«><> 
950 . .11of,ooo 

C.om\)at\\\a uo 
'Jallet uo 'jtauo 

Sêde em Lieboa. Propm:ta· 
ria das fabricas do Prado, ;o.13. 

rianaiA e Sobrcirinho (TltomnrJ, Penedo e Casal d'Hcrmio (ÚJu;6), Valle Maior 
•A//Jel'KanO-a· /lellra). lnstalladas ptt.ra uma produc:ção annual de seis milhões de kilo:<o 
'1e p:tpel e dispondo dos machinisn\OS mais aperl'eiçoados parn a sua industria. Tem 
em dei:JOSito grande variedade de papeis de escriptn, de impressâo e de embrulho. 
Toma e executa promptamente encommendas para fabricações espcciaes de qualquer 
qualidade de papel de ma.china coruinua ou redonda e d~ fôrma. Fornece papel 
aos mil.is iinpor1antes jomaes e publicações pcrio<licas.do pa1z e é _forn~edora e~clu· 
siv::i da.s mais importantes oom1>:.lnhias e emprez:as 1\ac1onaes. Escnplonos e dept>silos; 

Sotttdadt anony11a dt mPon$Abllldadt llmllada 

LJSBOA - 270, Ruo do Princezo, 27ó 
rORT0- 4g, Ruo de Possos Manuel, 51 

Cndere(O lelegn;pll1to em Lts/Joa e Por/o; Companhia Prado 
Numn'iJ lelepltonico: Lieboa, 605 - Porto, 117 

Seda Suissa 
GARANTIA SOLIDA! 

l'•Ç•m •• amtn1tr•• d•• no•••• S cd•• llot1ld• d•• de 
prlmat1era o do "•""º para 
tt• alldO. • bfuaaa I 

M:,~!~°â:~-::. c::'tf11n/,,:,u;:!: 
lar l!•, Mouualln• 12i0 cm. de 
largura • p;uur de fr. 1,J5 o mdr('>, 
tnl HC:l(fO. bunc» e: c4r fl~lm ('OtnO •• 

bl,,,.•• e o. .... tido• bo,.d•
C'o.1 em ba.lb(ir, 11. 1oilc: e: ~d•. 

\c:11t,.fl'tl'4).o. •~ 11(1M.a" 1<<.ai; P"'ntl• 
'''" ..... lirla' dl~tarnonto ao• 
partlcul•H• e ll'lmc•• de 
porto a co.1n/o//lo. 

Sch ll'eizer & C! 
Luoerne E. 12. (Suiaaa) 

Fomtcedor 
da C6'-tc R~I 

Grande 
revolu9ão! 

Completa novidade !:':n1~:,.~:~~~!1:.m ri 
conc:11 nc:ni e•b-11.•, nunca '1c:t.afinitm. Eu.a t1à11· 
de llOV\dMl.c: ~ •e: l"llC<'111U n• e ••• Sim· 
plOllC de: bio:yd*ltC:•. dik«t e: maduu.t" 1.1!11'1, 
1c:,. dc: f. Ca•tc-llo llunco, ru11. de: S.1110 Anl-''• 
31"".:U ir rua. do S<kcoo 14. .JJ·». Endc:rc~ td• 
cr-phko: •Sltul>lu ... Tc1c11ho11t 1'9ilo 

llre,·cmcntc aovo cata.IOt.4' 

fil R. Bella da Rainha, 8-Lisboa 

George l
i Agencia de Viagens 

Ern..st: 
SVOC>ICSSC>AES 

Vt"nda de bilhetes de pa Sl\gem em vapo:cs e caminho de ferro para iodas 
ns partes do n\u1,do sem ttuJ:,mento nos prC':Os. Viagens circulatoria.; a 

preços reduzidos nn Franç:.l. Jialió\, Suissa. Allem:rnha, Austria, e;c., etc. 

Viagens ao Egypto e no N.lo. Viagens de recreio no Medlter
raneo e ao Cabo Norte 

Cheques de vfagem, sub ... thuind" vantaJ• s.:.mcntc as cartas de credito. Che
q\1~ para hotei.s. 

VIAGENS BARATISStlVIAS 

A TERRA SANTA 

llluslra('ão l'ortuguett 

BREVEMENTE 

Almanach d'O SEC U LO 
PARA 1911 

BREVEMENTE 

A ~UEBRADURA 
tURADA. 

L Uum tut ptdnlro upan.do uma 1bcr-
1ura n'm• partdt! 

Da mes· 
•. ma fórmn 
::l curo eu a 

.quebra· 

::;;;~~liiífJ~~s·~~ • .:- chcndo a 

terial novo e m:\is ini te. 
l'nM 111lehrndura e sim1,lc~nlcnte 

uma abe tur~ n'umn parede-a pa· 
rede muscul:tr que protege os inte~ti· 
lil\oo; e out:-o .... orK;\Os internos. 

F.' qu<\"i tào facil çurar uma ferida 
ou rupwra n·e .. se nrn~cu1o. como uma 
n'um braço ou cm ~ão. 

Ec:sn ru1>tura n:l.o e 1.11\'cz maior do 
que a cabci;ri de uni dedo. 

~la-; l: ~ulticientementc grande para 
1>i.:rminirque uni.t parte do.; inlP•H;. 
no~ pn-..s m :ur"vet d'ella. E ess<. IU· 
1aura ni\O poder..í ('ic;uri.i::ir. a n~o ser 
que a nature.:t<\ o.;cja âJÜdada. 

I~' isso. pn:cis;uncnte. o que se con· 
se~ue ~m o meu ~lctho.i.lo, que 1>cr· 
mittt: comer a protul>emntia dentro 
da parede e no seu proprio Jogar. 

Depois emprc~o o Oescn\'Oh'Cnte 
Lym1>hol para app1icar sobre a aber· 
uira d.1 qucbróldum. Rstt: 1·enetra 
;ura\'ez da pellc :ué aos bord"~ da 
<tbcriura e remove o anncl calloso 
'l':e se formou ao redor da rup1Urã:' 

Então o proc;e•hO de cic:itrisar:~o 
com('r,'I. ,1\ nanirex:a. jã 1r;re-do 11\. 
ttstino saliente e do annel r·aHoso oa 
abcrtur~. e estinmlada pela acç~o do 
l.ym1>hol, seg e~a a sua J>rovi,tlo de 
lympha e a abertura é de novo ()('tu· 
pada <:om no\'o te<'ido muscular. 

:\llo /-. i.;tõ si~111>l('S? ~l\o é fã.zoa· 
vel? F:u tenho pro\'3do os seus me· 
recimentos em m lhares de casos. E 
l)fO\•al-os hei a qualquer quebrado 
<aue me mande o seu nome. 

~11e <aue rue c~<:re,•a e eu lhe rnan· 
dnrei i}Cfo êõf,cio uma amostra gfa· 
tuita do Oesc1lvokente J ... ymphoJ e 
üm'livro. lindamentc illustrado, :\cer· 
ca dt\ :o\<l.tureza e Curn da Quc'm1du· 
ra. Nilo me mllndem dinheiro. :.lan· 
dem apenas nome e morada. 

Wm. 8. RiCE. R s. Ltd .. 

COKE INGLEZ 
(ESPECIALISTAS} 

PARJ\ COZlNl.fi\. O mais ec:onomi- tDep~S.3i6J,S&9,iTONECOT'TERST'., 
co. Rua da Conceição, \'Ulgo dos LOND'lES: E. e .. IVGLATERRA. 
Retro.i:eiros, 125, 2.• O.• 'lt/~pk. 17.;S. 1 ••- ------------: 

Age1;;-;;n PJ.ri:,: Cannlle Lipman, 26, rue \ ' 1;;11vn 



/ llUSTRAÇÀO PORTlfCUHZA li S&Rm 

••========••========•• 
• Depois da TARGA FLOR/O (16 de maio de 1910) • 

• • • 

TAÇA r:>E CATAL.UNHA 
(29 d e maio de 1910) 

F'C>I QIA.NMA P IE L..C> 

Pneu Michelin 
l.º Goux . . . (Lzon Pezegeot) e PNEUS MICHELIN 
2.º Giuppone (Lz'on Peugeot) e PNEUS MICHELIN 
3.º Carreras (1-lúpano-Suzza) e PNEUS MICHELIN 
4.º Chassaigne . (1-lz"spano-Suzza) e PNEUS MICHELIN 

C>EPC>S1TARIC>S 

COIMBRA 
E)IPREZA AUTO)iOllltlSTA PORTUGUEZA, Ave

nida Navarro. 
TA\'~\RES DE MELLO, 421 Avenida de Santa Crl!,z. 

SOCIEDADE PORTUGUEZA DE .WTOMOVEiS, 
LT.ª 1 rua Alexandre Herculano. 

Lt\URENCEL & OLIVEIRA, S6·A1 86.-0, Avc:nida 
O. Amelía. 

LISBOA 
PORTO 

JOÃO GARRIDO. rua de Passos Manuel, r6, tS e 20. 
A. lli.ACK & C.0 , 30 e 32, rua da Boa Visla. JOSJl: 01\ 511.Vtl MONTEIRO, 133 e 135, rua das 
O. A. DE HE.REDt1\ 1 ro, Poço do Borratem. Flõrcs. 
ALBERT NEHEl.ONG. Garag,e Pcuge<>t, Campo Gran· TEdleXiraE.lRA & lR~tÃO, 153, 157, rua de Sâ da Ban· 

• • • 

de ~l'U•l Oc;cidcutall. 
li RLK~c~~a ~·~~J~l~~!~~1.hard Pahu:c, $7, J •a 87 N, E~~~d~:~~~ia?.º BOLHÃO, 3231 J461 rua de Fer· li 

••========••========•• 
A mulher de sociedade 
........................ oo a a11t1· (!ta ...................... .. ........................ 1' iJ ...................... .. ........................ .. .................... .. 

Melo secalo d e saccesso 

ílJ; ESTOMAGO 
O Elixir do O• Mlalhe 

'• ~ de pepsin• cooc:ent.rada faz dlqerlr tudo rapidamtDW 
GASTRALGIAS, DYSPEPSIAS. • 

A'ornrJa 1m todas as Pharmaç{a1 d1 Portug11/ 1f do Braz/I 
Ph armacie lWALJJE, 8 , ruo. Pavart. P•ri• 

Tra.ba.lhos ae Zincogra. vura., Photogra. vura., Stereotypia., Com-
T\osirã.o e Impres~ã.o fa•em .. e nos officinas da lllustraçã o Porlugue za, ''°"" á dis(>01';~no do publ;co z y ._ execurnndo todos os trabalhos que lhe s..-'\o concernentes com incxccdi\'Cl perfei~ão. 

ZINCOGRAVURA E PHOTOGRAVURA.-Em zinco simples de 1.• qualidade. cobrado ou nickelado. 
Em COBRE. A CORES. pelo mais recente processo = o de trichromia. 
P.\RA JüR:\' .\ES com eramas especiacs para este genero de trabalhos. STEREOTYPIA ele toda a 

especie de composição. Impressão e composição de re,·istas, illustrações e jornaes diarios da tarde ou da noite. 

Ag-ente em Paris: Camule LipmaN, ;r6, nu Vig-uon 


